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VARIABILIDADE DE Meloidogyne exigua EM GENÓTIPOS DE Coffea spp. 
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Em Meloidogyne exigua, um dos principais patógenos do cafeeiro no Brasil, já foram observadas variabilidade bioquímica, morfológica e fisiológica. No entanto, a expressão desta variabilidade em genótipos de cafeeiro não é bem conhecida. Para propor uma série de plantas diferenciadoras de raças dessa espécie dentro do gênero Coffea, estudou-se o efeito de populações distintas de M. exigua, exibindo diferentes fenótipos de esterase e preferências por hospedeiros, em 24 genótipos de cafeeiro derivados do Híbrido de Timor. Para tal, mudas com 3-4 pares de folhas de cada genótipo de cafeeiro foram inoculadas com 5.000 ovos. A avaliação foi realizada 110 dias após a inoculação. Foram quantificados o número de galhas e ovos por sistema radicular e a biomassa da matéria fresca das raízes. De acordo com os resultados obtidos, uma série diferenciadora das populações de M. exigua, utilizando-se os genótipos UFV 1959, H493-1, Catuaí Vermelho IAC 44 e Apoatã IAC 2258 foi proposta. Contudo, para a validação desses genótipos como possíveis diferenciadores de raças, um número maior de populações deve ser testado. 

